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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, R 
annuncios e correspondencias francas de porte — 


! 


VINTA FEIRA BI DE MARÇO 


RUA DA FERRANIA DE BAIX) 
ANNUNCIOS gCORRESPONDE 


CL 


por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SAHIDA DE 


“O Commercio do Porto. 


VI ARÃO = 1869 


º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno avuLso 40 réis — No mesmo escriptorio recebem-se os 
S há avios, cada vez, 120 réis — Os snns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


BENERICIO do 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o progtamma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA —M. S. CARQUEJIA JUNIOR 


PARTE OFFICIAL. 


O Diario dv Governo de 28, alem do de- 
creto de que se fuz menção n'outra parte des- 
te jornal, contem a relação dos seguintes des- 
pachos para as provincias ultramarinas: 

Roque José Marianno Gomes, medico-ci- 
rurgião pela eschola de Nova Gon—cunfirmado 
no logar de cirurgião da praça de Angediva, 
no estado da India 

João Maria da Silva Granale—conficmado, 
no logar de escrivão da camara municipal de 
Benguela. ; 

- Honorato José de Mendonça — confirmado 
no logar de secretario do governo de Mossa- 
medes E 

José Leocadio Freire, escrivão de uma 
das varas da comarca de Loanda—exonerado 
do dito logar pelo requerer. j é 

Padre Joaquim Marques Ramos Pinto, vi- 
gario da igreja parochial de S, Martinho de 
Pindo, no bispado de Vizeu — nomeado para 
servir nas missões da ilha de Timor. 

Manoel da Piedade—reintegrado no logar 
de aspirante da alfandega de Loanda. 


O «Diario do Governo» de 29 centem: 

— Decreto concedendo á Academia Real 
das Sciencias licença - para subregar por ins- 
cripções da junta do credito publico tres pro- 
priedades de casas, que possue, , 

— Portaria aos delegados do thesouro pa- 
ra que remellam sem demora relações de Lo- 
dos os fóros, que se acham correntes e em 
circunistancias de serem, vendidos. 

— Deereto abrindo ao ministerio da ma- 
rinha um credito extraordinário na importancia 
de 27-002$116 reis para occorrer ás despezas 
do fornecimento da armada. 

— Relação de “decretos pelos quaes fo= 
ram apresentados presbyleros em varias igre 
jas, sendo no arcebispado de Braga os seguint 

Bernardino Fernandes Kibeiro, na igreja 
de Santa Enlalia da Nespereira. ia 

Carolino José da Pureza Pereira, na igreja 
de S. Braz de Val de Porco. 

Francisco Manoel. Pereira, na igreja de 
Santa Maria, d'Amande. 

José Aniceto Soares, na igreja de Santo 
André de Godeçoso. a 

José de Barros Pereira , no igreja de S. 
Miguel de Barrocus e Taias 


— E no do Porto os seguintes: E 
João José Ferreira, na igreja de S. Pedro 
de Agrella. . 


— José Pereira Baptista Neves, na igre- 
ja de Santa Maria de Melres. 

“> E o decreto que permito a livre in- 
troducçao de milho estrangeito, concebido nos 
seguintes Lermos: f 

Usando da auctorisação aca 
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obras publicas, commercio e industria assim 
o lenha entendido e faca executar, Paço das 


Necessidades, 26 de Março de 1859. REI — 
Antonio de Serpa Pimentel. » 5 
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PORTO 34 DE MARÇO. 


AGUARDENTE. 


Ao apparecer a yltima ovidade vi- 
nicola o deposito da aguardente era pe-| 


«| portadoras, contribuiu muito para esta 
s [uni 
nente do | PO 


queno. O contrabando havia cessado as 
suas operações pelas causas que promo- 
viam a apathia do mercado de vinhos. 
Alguma da aguardente de inferior qualida- 
de tinha-se aproveitado para geropigas. 

A novidade , sendo em. geral mais 
abundante, e mais perfeita que a dos 
ultimos annos anteriores, foi avidamen- 
te procurada para o consumo ordinario. 

Diminuido o preço , a especulação 
para 6 consumo tractou de foçnecer-se, 
porque-este teria de augmentar neces- 
sariamente e muito. -Oflerecendo-se aos 
particulares occasião de comprarem ba- 
rato, em relação ao preço anterior, to- 
dos os que: tiveram possibilidade. com- 
praram a porção de vinho: necessaria pa- 
ra o consumo do anno. a) 

O vinho havia chegado a tal preço, 
as misturas tinham desagradado tanto ao 
consumidor, que hoje o liquido são de 
inferior qualidade, custando sinda o du- 
plo do que custaria nas epochas da 
abundancia, é reputado como um gran- 
de benefício para o consumo interno. As 
localidades mais distantes realirazam ven- 
das e encommendas para o Porto. 

A par destas circumstancias o depo- 
sito de Villa Nova, e as compras no Dou- 
ro para a exportação indicaram a neces- 
sidade da aguardente; a procura aug-] 
mentou, e O preço começou a elevar-se. 
Os alambiques principiam a trabalhar 
com mais actividade, recebendo os vi- 
nhos inferioressainda armazenados e que 
exigiam um. grande concerto para en- 
contrarem comprador. Os vinhos infe- 
riores, ainda existentes na adega, são 
procurados para a destilação. 

A aguardente vai assim altrahindo os 
especuladores porque promette conserv; 
se a preço elevado, diante das necessi- 
dades do mercado; Não admira, pois, 
que o contrabando retome o seu posto, 
e tente algumas operações, não na es- 
cala que já presenciamos, porque nem 
as compras para a exportação a permit- 
nem a especulação das imitações 
para embarque continuará, pelo resultado 
fatal que dera-aos e: ladores. 

“A altitude que tomaram as casas ex- 


ção. O vinho. proprio para a ex- 
rtação não. deixou de encontrar bom 
vomprador , & não se pouparam as ens 
commendas da aguardente necessaria. Bra 
o que lhes cumpria fazer. Se crusassem 
os braços diante das circumstancias sui- 
cidavam-se, e aquelles que as forçasseni 
o sacrificio teriam de chorar o seu erro. 

O contrabaudo da aguardente hespa- 
nhola nos ultimos annos foi animado pelo 
preço excessivo do nosso vinha; - pela 
falta delle no ie, e pela avidez que se 
daya na falsificação para exportar. As 
operações delle foram acompanhando as 
circumstancias 6 diminuindo 4 proporção 


que aquellas menos favoreciam. Por-fim 
a aguardente veio a baratear pela apa- 
thia do mercado, e o contrabando, que 
no começo era. animado pelo lucro, teve 
de parar, porque a procura desapparecia. 
Hoje as circumstancias não são as mes- 
mas, mas nem por isso deixa de haver 
razão para esperar, que se emprehenda 
a passagem clandestina da aguardente do 
reino visinho para o nosso, porque a pro; 
cura do genero torna a começar, e o 
preço a elevar-se, condições que chamam 
sempre o contrabandista, quando o com- 
mercio tem a luctar com as leis prohibi- 
tivas. F 

Assevera-se que o snr. director inte- 
rino da Alfandega fôra a Lisboa chamado 
para conferenciar sobre o contrabando 
de aguardente. Não sabemos até que 
ponto isto seja verdade, Póde ser que 
a necessidade da aguardente ou a remocão 
facultativa dos vinhos inferiores em Villa 
Nova desse logar á chamada do snr.Wenck. 
O que se sabe e o que se vê é que mais 
uma vez se reconhece a precisão de 
tractarmos seriamente da reforma das leis 
que regulam o commercio de vinhos e 
aguardentes do Douro. 

Tambem somos dos que querem 
as leis existentes cumpridas, e que olha- 
mos para o contrabandista: como um in- 
fractor dellas, e digno de punição. Mas 
queremos que os factos se não despre- 
sem ese apreciem devidamente para nelles 
se basearem as leis que Lem mais força 
quando são justas e só se fundamentam 
nos principios da razão. 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 

Reuniu-se bontem no edificio do go- 
verno civil, em sessão geral ordinaria, a 
Sociedade Agricola do Porto, sob a pre- 
sidencia do snr. governador civil do dis- 
tricto barão do Vallado, para o fim de 
serem apresentados os relatorios e con- 
tas da administração que findava a sua 
gerencia, e proceder-se á eleição dos 
dillerentes corpos electivos, que tem de 
funceionar no biennio futuro. 
- Depoissda leitura do relatorio da di 
recção e das contas da sua gerencia, res- 
pectivas aos dois annos: proximos prete- 
ritos , foi lido e approvado o orçamento 
geral da receita e despeza da Soviodade 
para o anno. futuro. y 

Em seguida o socio o snr. A. Ribei- 
ro da Costa, um dos redactores do «Jor- 
nal da Sociedade Agricola do Porto», leu 
o relatorio concernente ao niesmo jor- 
nal, co snr. Gonçalo Guedes apresentou 
a conta da despeza da exposição feita 
pela Sociedade, sendo dispensada a lei- 
luva do respectivo relatorio, que tambem 
apresentou, por já ter sido publicado. 

O snr, Ribeiro da Costa apresentou 
uma proposta para quea Sociedade Agri- 
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cola haja de entender-se com a ext 


camara municipal desta cidade, a fim de 
se estabelecer um viveiro de arboricul- 
tnra e horticultura no Porto, ácerca da 
qual se resolveu que o conselho. fiscal 
désse com urgencia o seu parecer. 

Por fim procedeu-se á eleição dos 
membros dos corpos electivos, de que 
tracta o art. 12 do regulamento de 23 
de Novembro de 1854, que devem func- 
cionar no seguinte biennio, e sahiram 
eleitos : 


Direcção. 

Os snrs. Alfredo. Allen — Luiz An- 
tonio Pereira da Silva — Visconde da 
Penna + Francisco Diogo de Sousa Cirne 
— Alvaro Ferreira Girão — Roberto Wan- 
zeller — Wenceslau de Sousa Guimarães 
— José - Fruetuoso Ayres Gouvea Osorio 
— Gonçalo Guedes de Carvalho — e An- 
tonio Ribeiro da Costa Almeida. 

Conselho Fiscal de Contas. 

Os snrs. José Joaquim Pinto da Silva— 
Antonio José Antunes Navarro — Joaquim 
Velloso da Cruz — Francisco Goncalves 
d'Aguiar — e João d'Albuquerque Mello 
Caceres. 


Secção 1.º 

Os snrs. Alfredo Allen— Justino Fer- 
reira Pinto Basto — José Joaquim Pinto 
da Silva — Roberto Wanzeller — Antonio 
Ferreira de Macedo Pinto. 

Secção 2.º 

Ossnrs, José da Silva Passos — João, 
d'Albuquerque Mello Caceres — Joaquim 
da Cunha Lima — Marcos José Teixeira 
= José Martins Cancio Leitão. 

Secção 3.º 

Os snes. Aloyzio Augusto de Seabra 
— Conde de Rezende — José Fructuoso 
Ayres Gouvea 'Ozorio — José Maria Ri- 
beiro, Vicira de Castro — Wenceslau de 
Sousa Guimarães. 

Secção 4.4 

Us snrs. Manoel de Castro Pereira 
= Conde de Samodães— Antonio Joaquim 
Ferreira Carneiro Girão — Manoel de Cla- 
mouse Browne —Bernardo Lemos Teixeira 
Aguilar. . a 

Secção 5.º ; 

“Os snrs. Antonio José Antunes Na- 
varro — Barão de Massarellos — Alvaro 
Leite Pereira de Mello Alvim — D. Prior 
de Cedofeita — Antonio: Vieira Lopes. 


e 


OBRAS PUBLICAS. 
Ha tão excessivo desleixo, e tal 
anarchia e desorganisação na direcção 
e administração das | obras. publicas; em 
todo o paiz, que não podemos deixar de 
pedir a attenção do governo para a in- 
vestigação dos abusos, que estamos adver- 
tindo, e que necessitam immediata rofor- 
ma. 
- Custa a crer o que por ahi se pra- 
tica em detrimento do paiz, e desserviço 


————— 


do estado | Em nenhuma parte da Eu- 
ropa -se construem obras publicas por tão 
elevados preços. Creou-se um estado maior 
para este ramo dos serviços publicos, 
como o que já existe para o exercito. O 
numero dos, engenheiros, directores, € 
empregados é muito superior ao dos 
operarios empregados na construcção das 
estradas. Para servir afilhados, criaram- 
se sinecuras, e empregos desnecessarios 
que avultam só no mappa da despe 
para onerar o estado, e avexar os cont 
buintes. 

Maso que mais sofire é a construcção 
das obras pela ineptidão, e ignorancia dos 
empregados a quem foi confiada a direcção 
ou colaboração dos trabalhos de viação. 
Ahio absurdo é monstruoso. 

Quando entre nós se começou a olhar 
para a construcção das estradas, e a dar 
impulso aos melhoramentos materiaes 
do paiz, não tinhamos — e nem ainda 
temos — um corpo de engenheiros civis, 
a quem se podesse confiar a direcção d'es- 
tas obras. 

Recorreu-se por isso a quantos offi- 
ciaes militares de todas as ordens, e 
gerarchias, de todas as armas e espe- 
cialidades, que por ahi estavam desoc- 
cupados, ou vciosos, e poz-se-lhes nas 
mãos, a direcção e inspecção dos trabalhos 
de viação publica. 

Ora como: será. possivel obter boa 
ordem, e regularidade no serviço com 
essa mescla e confusão de olliciaes de 
engenhyria, de artilheria, do estado maior, 
le cavallaria, de infanteria, e de caça- 1 
dores? Como será possivel garantir por 
este modo a pontualidade no serviço, e a 
subordinação dos empregados, como fôra 
mister que existisse para o adiantamento 
dos trabalhos? Que subordinação ha de 
haver d'um official com a sua patente 
garantida para com um chefe, que mui- 
tas vezes nem militar é, e de quem nada 
depende parao seu adiantamento ? 

A ignorancia d'esta gente é de- 
ploravel.  Destinados a outros miste- 
res, e collocados improvisadamente na 
direcção das obras de” viação publica, 
ignoram os mais vulgares principios de 
construcção de estradas, e não só erram 
muitas vezes os mais simples trabalhos mas 


|despendem a mãos largas os rendimen- 


tos da nação, que devéram ser rigorosa- 
mente applicados a empregos e construc- 
ções uteis. 

D'aqui vem esse longo desmazello, 
esse continuada esperdicar das receitas 
destinadas a obras publicas, esses sala- 
rios ficticios, essas arrematações chimeri- 
cas, esse numertso pessoal, conhecido só 
nos mappas da despeza para quinhoar os 
seus ordenados sem vantagem para o 
paiz, e esse fabuloso estado maior d'um 
exercito imagifârio, que custa extraor- 
dinarios sacrilivios á nação, e que pro- 
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A MÃI BERTHA. 


1 


CONTO. 


(Conclusão do n.º 71). 


Os sirios da aldea repicam  alegre- 
mente, e o seu claro som vai-se esten- 
dendo pelo espaço em circulos de rui- 
do, que se apagam pouco a pouco, e 
morrem por fim. a Ta 

Quanto é gralo para o coração o 
echo d'um sino que tocou no seu 'nas- 
cimento e será o ultimo clamor que o 
acompanhe; ao morrer! 

O céo vai-se lingindo por gradações 
com uma: tinta arroxada e nacarada, e 
no Oriente vê-se uma immensa cinta, 
cujas fortes e pronunciadas côres se vão 
desvanecendo e amortecendo as suas tin- 
tas até: confundir-se como azul purissimo 
do firmamento. ni 

E" que amanhece. 

- À natureza inteira saccode o sem pe- 
sado somno, e prepara-se para ver sahir 
o sol. ! ) LO be 

Mas 
da aldea? prt 

A praça enche-se de curiosos; as ra- 
parigas do povo tambem aceodem bem 
vestidas e enfeitadas, como se fóraio 
dia do seu desposor mM 

Tudo respira alegria e prazer. k 

A porta da casa aonde habita a mái 
Bertha ainda está fechada. Ella que sem- 
pre madrugou mais que o sol |» 

— Eb! mai Bertba, diz uma rapa- 
riga de' quinze annos que sonhára com 
um marido ha tres noites; não vos le- 
vantais para assistir á boda de vosso 
amigo Miguel? | 


por que repicam assim os sinos 


— Nada se ouve na sua habitação. | 


— Terá passado a noite no bosque, 


—- acrescenta um' terceiro. 


-— Mas quem será a desposada, es- 
tando aqui reunidas todas as vaparigas 


"| pente  apparecendo na: soleira o cura; 


— Casar-se-ha com alguma velha. 

-— E por que não terá, Miguel que- 
rido que ninguem entre na igreja em 
quanto se verifica o casamento? 

= Quererá dar-nos alguma sur- 
presa. é 

Tal era. o que se dizia pela aldea 
n'uma formosa madrugada: de Julho, em 
quanto tocavam alegremente os sinos, e 
se desposava Miguel sem testemunhas, 
segundo tinha: solicitado. ' 

Passaram alguns dias depois da sce- 
na do bosquesito, sem que ninguem o 
tivesse visto na aldea, até que no dia 
anterior ao que nos referimos appareceu 
nella divulgando a nova do seu casamen- 
to, cuisa que a todos deixou attonitos, 
não por que a noticia fosse extraordina- 
via, mas pela desapparição de Miguel, é 
pelo mysterio que acompanhava simi= 
lhante noivado. o 3 

E' por isso que todos os habitantes 
da aldea estavam reunidos na praça tão 
cedo, anciosos para conhecer a myste- 
riosa desposada. 

Mas eis que chegou o momento. 

Uma' portinha da torre que com- 
municava com-a' igreja se abrio de re- 


atraz deste vinham os desposados. 

“A curiosidade subio de ponto: hou- 
ve um momento: em que se não ouvia 
em toda a praça mais que o ruido da 
respiração. UMES STE 

Até que se apresentaram os noivos e 
então.... beco Dm 
“Então uma gagalhada-collossal e ho- 
merica que sabio das; gargantas de toda 
a gente reunida na occasião, e-não era 
pouca, interrompeu. o silencio sepulchral 
que tinha reinado pouco antes; e a esta 
expressão de zombaria syecedeu um mur- 
murio geral, que: foi crescendo rapida- 
mente até fazer-se atroador. ) 
Miguel estava absorto, e a Della 


desposada pallida d'emoção. 

E não obstante, o povo murmura- 
va, ou bradava para melhor dizer, esta 
phrase: pronunciada em «sentido! d'admi- 


do povo? . 


ração : 


-|necer-se.. 


— À mai Bertha! 
sua mulher | 

E na verdade que era bem estra- 
nho aquillo, pois Miguel olhou para sua 
esposa, e viu com assombro uma rapa- 
riga de dezoito annos , bella como uma 
ilusão, de olhos azues, doces e melan- 
cholicos ; cujo vestido branco 'encerrava 
formas delgadas é voluptuosas, que nada 
de comum tinham com a pobre anciã, 
tão pouco favorecida pela natureza. 

O povo porem continuava gritando : 

— A mai Bertha | a mai Berthal... 

Miguel, cada vez mais espantado, 
atravessou a praça sem responder ás bur- 
lescas sáudações que se lhe dirigiam ; 
sahiu-do povo, einternou-se no cominho 
do bosquesinho. 

Mas assim que se certificou de que 
ninguem o seguia, deteve-se, sentando- 
se n'um comoro, e limpou as gros- 
sas gotas de suor, que lhe corriam pelo 
rosto. 

Depois poz-se a contemplar attehta- 
mente a sua desposada. 

“Esta lançou-lhe os braços ao pes- 
coço, perguntando-lhe com carinho : 

* — Que tendes, meu amigo ? porque 
gritava tanto essa gente ? z 

O seu accento era doce e harmonio- 
so como o múrmurio da agoa. 

Miguel porem não a ouvia; estava 
absorto, embebido em contemplal-a. 

— Estarei sonhando , meu Deos? 
murmurava elle por entre os dentes. 
Será efectivamente. a mbi Bertha ? 

— Meu esposo, dizia a joven pou- 
sando os seus labios sobre os de Miguel, 
Já me não amais? rel 5, 

“Este passou 'a mão pela fronte e sus-| 
pirou, abraçando sua mulher, porque aos 
seus olhos era uma linda joven, loira 
como a cera, 'e fresca tomo uma manhã 
de Maio. E) : 

As suas duvidas começavam a desva- 


a mai Bertha, 


Mas naquelle momento um aldeão, 


seu visinho, acertou em passar por onde 
estava o amante par. h 
Ao vel-o tirou o chapéo. 


— Adeus, Miguel; bons dias, mai 
Bertha, disse elle seguindo o seu ca- 
minho. e - 
Miguel não lhe respondeu sequer ; 
levantou-se pállido como a morte, com 
o cabello em desordem 'e o olhar fixo. 
- > Que é isto! exclamou elle. Es- 
tou louco |, E 
E principiou a correr pela jemmara- 
nhada senda, deixando o seu fato em 
pedaços nàs pontas dos silyados. 
A joven seguia-o chorando. 
Assim chegaram é casinha do bosque. 
O mais completo socego reinava na- 
quelle risonho albergue. 
Miguel tranquillisou-se um pouco : 
depois: soltou uma gargalhada, é diri- 
giu-se para sua mulher, 
Queria esquecer e aturdir-se.. 
—. Perdoai o meu estranho compor- 
tamento, disse elle; sou um insensato 
conheço-o ; mas estais fatigada e preci 
sais de repouso: entremos. 
Penetraram no aposento... 
E chegou: a noite, 
A porta da casa estava aberta; o 
luar entrava até ao meio da habitação. 
Miguel julgou perceber um rumor 
longinquo, como o da onda que rebenta 
no horisonte. Aquelle ruido ia-se ap- 
proximando pouco a pouco, e fazendo-se 
cada vez mais perceptivel ; uma arroixa- 
da claridade se misturava á da lua, e 
se via approximar por entre as folhas das 
arvores, K 
— Que significa esse ruido é essa 
claridade? perguntou Miguel alguma coi= 
sa assustado. É 
— Que queres dizer, querido esposo? 
— Não ouves nada, nem nada vês? 
— Oiço o rouxinol que preludia o 
seu ultimo canto, e vejo o pyrilampo en- 
tre a herva. | 
— Mas que tens? 
Miguel poz-se em pé. 
Aquelle ruido tinha-se tornado tão 
claro, que-ao seu ouvido chegavam pa- 
lavras, que o gelavam de medo. 
Era o lugubre psa! y 


do eu dormia 
desposado. 


E viam-sê passar por entre as arvoy 
res vultos negros com brandões de cera 
amarela. À 

Era uma procissão de espectros. 

- — Como estás pállido, caro esposo | 
dizia a joven abraçando-o. | 

— Rex memenda magestatis... mur- 
morava o cora Alfastando-se já, om quan- 
to que desappareciam as luzes e só so 
ouvia equieseál dos psalmistas. 

— Vamos descançar, Miguel, quo es-. 
tou cansuda. 

— Sim, sifft, vamos, respondeu este 
maquinalmente, quero dormir v esque- 
cer o terrivel dia do meu: desposorio. 

Porem quando ia a internar-se na 
habitação sentiu-se detido pela menina, 
que lhe dizia: Eotjriê 
— Vem, já está preparada a cama 
nu pcial. f 
— Mas aonde ? 

— Aqui, & 4 joven lhe mostraya a 
mêsma cova, aberta por Miguel noites 
antes. 

— Que dizes! | 

— Não vieste tirar-me d'aqui, quan- 
? Entremos, pois, mew 


E a menina abraçou apaixonadamen- 
te Miguel, que cahiu na cova com ella. 
- — Soccorto | meu Deos | gritava o 


joven ao sentif que a terra, impellida 


por uma mão invisivel, principiaváa en- 
cher à cova, É 

— Cala, gala, anjo do meu amor ; 
não turbes os mysterios da nossa noite 


de noivado. E 
— Doixa=me... | os teus braços suf- 


focam-me...| os teus beijos matam- 


me... | euabafo! - a 
A voz de Miguel era cada vez mais 


debil e frouxa: 
— Eu sou a mai Bertha, a tua des- 


posada, a joveit do teu mysterioso sonho, 
que te conduz á mansão dos seus amo- 


res... & y 
E só se guvia um echo mui tenue, 


que murmurava por entrea ramagem das 
arvores. 5 


terrivel: Dies ira da vi 


— Eu sou A MAI BERTA. 


O CONHÉRCIO D. PONTO. 


duz de annos a anmos algumas leguas 
de pedra britada | 

Era necessario que se mandasse fis- 
calisar destes, abisoé por empregados in- 
tolligentes q zelosos do serviço pib y 
O povo vB ostes esunhdalos 


to. 
* 

Ú e laménta. O 
mau uso, que das suas contribuições se 
faz, e a defectiya e immoral fiscalis 
com que são applicadas;- E” neces: 
pôr termo a isto, A repugnancia ao im- 
posto é geral. Estes abusos augmen- 
tam-na. Ra : 


* 


INTERIOR. | 


LISBOA 28 DE MARÇO. 


(Corresp. partie, do Commercio do Porto.) 


Devemos lLornar-a occupar-nos ia, 

reunião particular u que no sabbado o 
governo convocou na camara dos doputa- 
dos, não só pela importancia que se lhe 
tem dado, mas porque era ainda hontem 
o ossumplo principal das dissertações em 
todos os cireulos politicos. As declarações 
que fez o governo, foram bem recebi- 
das pela assembleu, 
“Em nome do governo declarou o sir. 
Fontes, que se Linha convotado aquela 
reunião não para impôr á camara a opi- 
nião do ministerio sobro o grave nego- 
cio do caminho de ferro do norte, mas 
para ouvir a opinião dos representantes 
do paiz; não para indicar um voto, mas 
parasaceeitar aquelle que h camara achas- 
se mais judicioso e mais conforme com os 
interesses publicos. 

O snr. ministro das obras publicas 
deu mihuciosas é extensas: explicações 
do estado emrque se acha a questão, pá- 
tenteando' que as ideas dos mempros do 
ministério a respeito della são bem sabi- 
das, mas que o governo tendo muito a 
peito ds interesses publicos, entende do 
seu dever procurar que se chegue a uma 
solução, quê os não comprometta, que 
se destruam as dificuldades, em que o 
negocio ficou envolvido, por meios tão 
cordatos 6 acertados, que tornem injusti- 
ficavel qualquer reclamação de indemni-, 
sações, que forçosamente seriam avulta- 
das. 

A manifestação deste pensamento , 
que na verdade, é o mais judicioso é o 
máis em harmonia com us interesses do 

- estado, foi bem acolhida pela assemblea, 
e lem o assentimento” de' todos quan- 
tos desejum quo negocios desta ordem 
se resolvam com a menor desvantagem 
possivel. , 

Ha, comtudo, quem entenda que o 
governo deve rescindir desde já o con- 
tracto, sem dependencia de mais form 
lidade alguma. 

Não nos parece esta idea. nem a mais 
rasoavel, nem a mais fundamentada. O mi- 
nisterio transacto não exigiu o cumpriimen- 
to-do contracto primitivo, aveeitou pro- 
postas -que o alteravam nas suas duas 
disposições essencias. Desde que as aceei- 
tou, admitiu ama novação no contracto. 
O concessionario não contrictou como 
snr. Carlos Bento, bontractou cont q go- 
vernos portuguez. “O sn. Carlos Bento 
deixow de ser ministro, mas o gover- 
no portuguez não deixou de existir. O 
snr. ministro dasobras publicas tem ago- 
ra-de resolver a questão, não como snr, 
Antonio de Serpa, mas como governo 
portuguez, que fez um certo contracto 
com um certo individuo, nacional ou es: 
trangeiro, para o caso vale o mesmo. Fez- 
se um contracto em virtude: d'uma lei, 
EMMA em virtude dessa mesma: lei 
ou do oulra que possa ter taes efeitos. 

As “intenções do governo segiindo 
nos afirmam sho fazór isto mosmo, 
são obrar de modo que possa invalidar, 
todo o fundamento: para reclamação de 
indemnisações, visto que se deixou -che- 
gar o negocio a tal gravidade;a (aos com- 
plicações. 

A camara: vai decidir a questão. Se 
approvar o parecer da maioria das com- 
missões, está negeitada a ultima propos- 
ta que-o ministerio  Lransacto acbeitou a 
sir Petto e pela qual erum alteradas as 
bases essenciaes do contracto primitivo. 

” Neste cago rest ao governo, intimar o con- 
cessionario para que cumpra esse contra- 
elo. Se se promptilicar “a comipril-o e 
apresentar às garantias, que nelle se es- 
tipulam muito bem, o governo não d, 
ter duvida em o sanccionar. Se se n 
promptificara comprilo, fica o governo 
no seu direito de o rescindir. 

o é o estado la questão e é o 

caminho que: nos parece ella. seguirá. 

Os factos, que já sanão farão. esperar 

muito, .mostrarão se são ou não inteira- 

mente exactas as nossas informações e 

apreciações. ] | 
Mas ainda devemos. mencionar mais 

uma circumstancia nolavel que houvena 

reunião: ' 
Fallou-se alli na portaria, aque no 

subado nos referimos, e-que; se dizia o 

sr. Carlos Bento expediva a sw Petto, au- 
clorisando-o a fazer os estudos é lodas as 
daspezas necessarias para o; caminho de 
ferra; como se b contracto estivesse co- 
brado. O sr. ministro das obras publicas 
declarou, que nosregistosda secretaria não 
havia copia de similhante documento; qua 
só tinha encontraro a copia d'uma por- 
taria em que o sr: Carlos Bento declarava 
ao; representante de sir Petto que ageeila- 
va as condições da ultima proposta, seas 
côrtes as approvassem, 

Desta declaração vê-se, portanto, que 
se existo o documento em que se falla, 
não ha copia delle nos registos da secre- 


dias Mas como se não podo crer que , se 
ello existisse, deixasse de ser registado, 
temos mais um motivo param duvidar da 
sua pxistencia. “Folgamos de sb nos pro- 
porciotiar oceasião de ter estã dúvida; o 
ainda thais folgaremos, So flinca Ge che- 
gar à Confirmar o que a este respeito se 
tem dito. o ! 

A questão da concordata com a côr- 
te do Roma está ainda indecisa, quora: 
mos dizer, falta ralificá-la, porque appro- 
vada pela camara dos'deputados, pela dos 
pares, e pelo: conselho de estado, já ella 
estás - 

Nós démos em oecasião opportuna 
extensas e completas informações deste 
negócio. A concordata tinha sido approvada 
em 1857. O que agora se distutiv'e votou 
foi uma guetorisação ao governo para à 
ratificar; segundo a interpretação 'que a 


presentante dir Santa Sé. 

O sr. Martens Ferrão, actual minis- 
tro da justiça, discordou do modo como 
essa interpretação era feita. Tem-se dado 
a este facto uma grande importancia, e 
tem-so querido inculcar que elle involve 
o governo n'uma grave difliculdade. 

Não é assim. O goverho resolve-se a 
ratificar a concordata, ratifita-a, e"dizem- 
nos, que este é o seu pensamento, dan- 
do ás disposições em questão a interpre- 
tação que entende devet dar-lhes. Se a 
côrte de Roma se conforma; ratifica pela 


sua parte. So se não conforma, escusa-se 
a essa valificação, como já fez. 

Mas em todo o cesso, ratifique o go- 
verno vu não a concordata, D resultado é 
o mesrto. Sem a concordata”, não temos 
padroado no Oriente. Com a concordata, 
não readquirimos o padroado do Oriente, 
porque nos, fallecem todos os meios de 
cumprir aquillo a que ella nos obriga. 
Esta é que'é a verdade, e mósjá A po- 
zéitios bem patente, quando se discutiu 
esta questão. Que restã pois? Seguir 0 ex- 
pediente, que acabe com uma questão, 
que não pode ter resultado algum van- 
tajoso. 

Noliciámos ha tempo que a camara 
inunicipal de Lisboa tinha resolvido man- 
dar cunhar uma medalha para ser distri- 
buida pelas pessoas, que mais relevan- 
les serviços prestaram aos habitantes da 
capital por oceasião da terrivel epidemia 
da febro amarella, é que tomou lambem 
a mui judiciosa e delicada deliberação de 
offertar a primeira dessas medalhas a sua 
magestade el-reio st. D. Pedro 5.º, que co- 
mo bem se exprossou a camara, conquistou 
o indisputavel direito de ser considerado 
9 primeiro entre todos os quê se arrisca- 
ram n'aquelle rigoroso combate. 

A camara municipal de Lisboa acaba 
de cumprir a sua deliberação, indo depo- 
sitar nas mãos d'el-rei a primeira medá-| 
lho. A camara dirigiu a sua mágestade 
uma singela mas bem eseripta allocução, 
em que são expresados os sentimentos do 
povo de Lisboa, e a idéa que presidiu 
áquella oferta. y ' 

E" notnvel a resposta que lhe deu sua 
magestade, “que merece pelos pensamen- 
los que encerra ser lida com especial at- 


Lorarmos esta correspondencia extrema- 
damente exténsa, mas de certo o «Com- 
mercio» não deixará de dar conhecinen- 
lo aos leitores destes dois documentos, 
que vem publicados no «Diario» de hoje. 

Tracta-se do resolver uma outra ques- 
tão de muito interesse publico — a da cul- 
tura-do arroz. Affiançam-nos que o snr. 
ministro do reino tem-se já oceupado deste 
assumplo,e propõe-se tomar medidas, que 
obstem aos abusos e males, que aquella cul- 
tura tem causado. E aqui devemos acros- 
centar, que effectivamente O instituto ágri- 
cola da: Lisboa nomeou o snr: Judo de 
Andrade Convo: para ir ao districto deLei- 
tia examinar esta questão; mas não vai 
por ora, porque seria inutil agora à sua 
inspecção, guarda-se para a fuzer naepo- 
cha-propria, que é no mez Outubro, 

Segundo nos informam está jú pro- 
vido o logar de chefe da repartição de 
saude no ministerio “do; reino. Foi' para 
elle nomeado o snr, Coelho de Campos, 
irmão do fullecido: funecionario que ti- 
nha este mesmo nome. 

Tumbem ouvimos, que vai serno- 
meado governador civil da ilha da Ma- 
deira-o snr, conde de Farroho (Joaquim). 
Não só duvidamos da veracidado da no- 
Lícia, mas dlé que ella chegue: a veri- 
ficar-se, porque nos parece tal nomeação 
sobremaneira inconveniente pelas condi- 
ções especiaes , que se dão naquelle dis- 
tricto; E 

Vão effcetivamente fazer-se reformas 
no «Diario do Governo.» Já está nã ca- 
mara para ser discutido um projecto a 
este respeito, e com orqual 6 governo 
concorda, A folha: oficial, será conside- 
rayelmeute melhorada, deixa de ser pro- 
priedade dos oflicines de secrétaria, e 
fica sob a immediata direcção do minis- 
terio do reino, dando-se áquelles uma 
gratificação de: 140 mil reis annuaes em 
compensação dos proventos, qui: dali 
lhes vinham. Esta reforma égrealmento 
necessaria, porque a folha oficial como 
está não satisfaz de modo algum, e não 
nos acredita nada no extrangeiro. 

Acaba de ser foita mais outra  alte- 
ração no systema adoptado para a ex- 
trução da loteria de Lisboa. O «Diario» 
publica hoje o -dagreto:, determinando, 
que as senhas para a venda dos bilhetes 
serão remettídas no governador! civil, o 
qual as mandará distwibuir pelasadminis- 
trações dos bairros, onde serão entre- 
guos ás | pessoas, que as pretendam, Ve- 


algumas das suas disposições dava o re- |- 


lenção. Nao a registamos aqui pará não 


remos o resultado, mas parece-nos que 
ainda não será o quê se precisa. A lo- 
teria, que devia serextrahida hoje ficou 
addiada para 3 do corrente. 

No boletim official vem cotadas às 
ueções dos bancos, e companhias do Por- 
to pelos preços anteriores — cambio so- 
bre o Porto 8 d. ao par — sobré Lon- 
dres 30d. v. 3 oilavos.— 60 d. y. 
53 3-quartos 90 d. y. 53 7 oilavos. 


POST-SERIPTUM. 

A sessão da camara dos deputados 
hoje começou. por serem dirigidas per- 
guntas ao governo sobra o modo como 
tenciona ultiniarca questão do caminho 
de ferro do morto: Não estava dinda 
presente 0 snr. ministro das obras pu= 
blicas. Deu explivagões o snr. minislro 
da justiça. , 

O snr. Guilhermino de Barros, refe- 
rindo-se-a uma, noticia dada pelo jornal 
de Vizeu'o «Viriato», deque em Hes- 
panha se tem feito grandes compras de 
aguardento para ser introduzida em Por- 
tugal por contrabando, chamou -a atten- 
ção do governo sobre este favto, é pe- 
diu a adopção de energicas providen- 
cias. 

«Depois a camara constituiu-se em 
sussão secreta. 

'Practou-se d'um assumpto importan- 
tissimo para o commercio — a questão do 
resgate “dos direitos do Sund. 

Foi lido o parecer da commissão res- 
pecliva, que approva a projecto apreseri- 
tado Pelo governo e que era para ser 
auctorisado apagar á Dinamarca a som- 
ma que foi designada a Portugal. Man= 
dou-se imprimir o parecer, que deveé 
ser discutido na quarta feira, 

Fallou-se tambem na concordata, O 
sur. Ferrer perguntou, se o governo es- 
tava resolvido a ralifical-a. 

O snr. ministro da justica, depois 
de dizer que u concotdata subiu á as- 
siguatura regia, declirou que o governo 
a ralificava, confgfme à interpretação que 
se tinha dado ás modificações da córie 
de Roma, demonstrando Vum modo in- 
dubitavel, que a ratificação neste sen- 
lido estava de accordo com as ideas, que 
havia sustentado. | 

A opinião de que se ralifique a von- 
cordatas para se pôr termo & questão, 
tem o apoio de grande numero dos mem- 
bros da maioria da camara. ' 

Findo este incidente tornou-se a-ses- 
são publiva o foi approvado o artigo 1.º 
do projesto, que auctorisa o governo a 
cobrar os impostos. 

A commissão eloitoral ainda hoje não 
apresentou o seu parecer. A questão ain- 
da não está inteiramente decidida, con- 
sistindo: toda a duvida no modo “como 
se ha de fazer a divisão: dos concelhos 
pára se formarem os cireúlos d'um só 
deputado. 

“A idea que talvez prevaleça, é que 
os cireulos não possam ser - maiores do 
6,500 fogos nem menoros de 4,800, bas- 
tando este numiero para constituir um 
reulo. A  commissão Lorna a reunir-se 
hoje para decidir esto ponto. 

«Na camara dos parescontinuou a in- 
terpellação sobre os caminhos de ferro. 
Os snes. viscondo de Castro e conde da 
Tuipa tornaram a sustentar, que se devia 
dar a prefereneia á linha para Hespanha 
pelo sul. Ficou a fullar o snr. ministro 
do reino. 

Foi hojo distribuida aos deputados 
uma medalha commentorativa da inqugu= 
ração do caminho de ferro de leste em 
856. 

As medalhas commemoralivas do ca- 
samento, d'el-rei, das quags ha dias fal= 
lámos, Lambem: foram pelo governo - en- 
viadas ás camaras municipaes de Lisbon, 
Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castello- 
Branco, Coimbra, Evora, Faro, Guar- 
da, Leiria, Portalegre, Porto, Santarem, 
Vianna, Villa Real, Vizeu; Funchal, An- 
gra, Horta, Ponta Delgada, Barcellos, 
Guimarães, Figueira, Setubal, Lagos, Ta- 
vira, Gouvea, Caldas, Cintra, Almada, 
Belem, Mafra, Elvas, Abrantes, Caminha, 
Valença, Ponto de Lima, Chaves e La- 
mego. 


IDEM 29. 

Acabámos de participar pelo telegra- 
pho, que está decretada a livre impor- 
tação do milho extrangeiro, 

Está pois oflicialmente confirmada-a 
noticia, que démos no sabbado 26, evi- 
“enciado que eram inteiramente exactas 
as informações, que tinhgnos a-esto res= 
peito. Appressamo-nos a communicar a 
publicação do deereto Para desvanecer 
completamente alguma duvida, que por 
ventura ainda existisse, 

O snr. ministro das obras publicas, 
não se demorou em tomar uma resolu- 
ção, que as circumstancias economicas 
do paiz exigiam. E'ossim que se paten= 
tea verdadeira, consideração pelos inte- 
resses publicos, pelo bem tstar das clas- 
ses mais nunierosas e menos abastadas. 

A medida era indispensavel. Os pre- 
ços do milho iam: subindo progressiva- 
mente qm todas as provincias, onde este 
genero constitue a principal alimentação 
do povo. As corporaçõees mupicipaos e 
as authoridades «dos diversos districtos 
pediam providencias. Tudo instava pela 
livro importação: do milho extrangeiro, 
O conselho geral do Commercio e agri- 
cultura julgou-a necessaria. O ilustre 
ministro não hesitou um momento, e 
decretou-a, provendo promptâniente a 
uma necessidade publica. 

E dito isto passamos a óceupar-nos 


do que hontem houve nas duas casagido, 
parlimento, dando agora a necessária! 
extenção ap -que hontem mesmo. noticia- 
mos termos cónpisos/ 
permillia o pouco tempo do 
nhamos, : Add”. 

Como hontem dissémos a sussão co- 
meçou por so tractarde diversos assum- 
ptos. O snr. Antonio Cabral do Sá No- 
gueira desejou saber como o governo ten- 
ciona resolver a questão dos caminhos. 
de ferro e especialmente o contracto para 
o do norte. O snr. Mousinho d'Albuquer- 
que pediu que governo tomasse serias 
providencias sobre a administração do ca- 
minho de ferro de leste. O shit. Guilher- 
mino de Barros fez a reclamação, que 
roferimos sustontando que-o melhbr meio! 
de evitar o contrabando da agua-ardente 
seria! diminuir'os direitos de importação, 
Não estava presente osnr. ministro das 
obras publicas Dem por isso algumas 
explicações o snr. ministro da justiça, 
dizendo, quanto ao caminho de ferro do 
norte, qua o pensamento do governo ja 
o Linhadeclarado francamente na reúnião 
particular a que convocou a camura. O 
snr: Sousa Sampaio enviou para an mesa 
uma ropresentação da câmara municipal 
de Villa Pouca Aguiar, téhdo por fim 
a desannexação de diferentes freguezias, 
que pertencem a oulros concelhos pura 
serem encorporadas no de Villa Ponca e 
o sur. Telles de Vasconcellos enviou ou- 
tra representação dos povos de que se 
companhn o extincto concelho dé Suntins, 
pedindo u creação «duma comarca com à 
sédo no Couto eva sua anexação ao 
districto do Porto, destttd 

Torminados estes incidentes consti- 
tuiu-se a camara em sessão secreta, para 
passar  ordem' do din, que era n ques- 
tão do vesgate dos direitos do Sun. O 
projecto: deve ser discutido pa quarta feira 
e de certo é approvado. O governo pede 
auctorisação para pagar ú Dinamareén a 
sunima que nos fui arbitrada no congres- 
so de Copenhague, e a qual nós ja em 
tempo designamos. Vai pois sanecionar- 
se um lractado, donde resultam grandes 
vantagens para o comercio. f 

Aproveilon-so ja sessão secreta para 
se agitar de novo a questão da concor- 
data com n corte de Roma. 

Quando hontem escreviamos o que 
nos constava acerca deste importante n 
gocio não pensavamos, que teriamos tão 
breve a confirmação das “nossas informa- 
ções. Démos hontem mesmo noticia do 
que so passou, mas como a questão é 
transcendente, devemos “agora previsar 
melhor ns factos. 

O snr. Ferver desejou” saber, se o| 
governo estava rilitvido a reforendar 4) 
concordata, O snr. ministro da justica 
respondeu, que depois de oprudi 
las dums casas do parlamento e pelo con- 
selho d'estado, tinha sido levada ú assi 
gnntura regia o disso eslava dependente, 
O sne Ferrer, dizendo, que o snt.“mi- 
nistto: da justiça não podia referêndar d 
concordata sem contradizer as opiniões 
que: havia sustentado como deputado, 
exigiu uma explicação mais cathegorica. 

Em vista desta insistência O snr, 
ministro declarou — que o govertio es- 
tava resolvido a roferendar a 'concor- 
data. A 


como no-lo| 
que dispu- 


O illustre miristto passou a demons- 
trar-do modo mais concludente, que po- 
dia Feferendar a concordata, sem soffra- 
rem a menor quebra as opiniões, que 
ello pessoalmente tinha sustentado como 
deputado. 

Devemos e podemos aqui dizer, que 
todos “os deputados, que se não de- 
terminam pelas paixões politicas, reco- 
nhecem que o sur. ministro eslava em 
perfeita coherencia do principios, o pres- 
tavam pleno “assentimento ás suas de- 
elarações o 4 deliberação que 0 governo 
havia tomado. rui 

A questão “é esta. 

A concordata foi approvada em 1857, 
votando por ella os actuags ministros, que 
eram deputados da opposição. A côrto 
de Roma não a ratificou como estava, 'e 
apresentou, por intermedio do seu ro- 
presentante em Lisboa, dous memoran= 
dos, especificando como entendia al- 
gumas das disposições do tractado. No 
primeiro memorando a côrte de Roma 
concordava em que os cabidos e semi- 
narios na India fossem ereados: pelos 
meios convenientes e conforme sn podes- 
se; e no segundo memorando conside- 
rava essa creação uma condição indis- 
pensavel para a confirmação dos bispos. 
O ministerio transacto aceitou estes me- 
morandos e pediu ao parlamento aútho- 
risação para ultimar o tractado em con- 
formidade com o que n'elles se conti- 
nha. ê 

No debate que houve o snr, Mar- 
tens Ferrão c mn opposição da camara 
sustentaram, que se: devim ratificar o 
tractado, preferindo a interpretação do 
primeiro memorando á do segundo, por- 
que a deste era menos vantajosa. O mi- 
nisterio: Lrarisactó julgou desnecessaria a 
insistencia: n'este ponto, duclavando “que 
ultimaria o negocio, - entendendo o se- 
gundo memorando pelas especificações 
do primeiro. Foi a opinião que'prevos 
leceu, e era exaptamente a que susten- 
tava o actual ministro da justiça oa 
opposição. ; 

Mas a opposição regoitou a concor- 
data. Pode alguem observar. Parece, 
mas não é assim. A opposição não re- 
geitou a concordata, porque já a tinha 
approvado ; & porque não era essa que 


se discutiy, O que so discutiu foram 


as, interpretações dadas pela corte de 
Roma a algumas das Suas disposições. O 
|mne a opposição regeilob. el. voto de 
conhinça, que o governo pedia, porque 
duvidava que elle illimasse q. negocio 
emimo promeítia, nas condições; que dei- 
xamos indicadas. Apesar dessa regeição, 
es duas casas do parlamento conferiram 
ao-governo o volo de confiança. Os acluaes 
ministros, que não podem duvidar de 
st mesmos, cumprem a deliberação dos 
poderes do estado, fazem nso do voto 
de confiança, como o entendiam antes de 
ser poder, o nessa-conformidade, refe- 
rendam REA Se ajcorteide Ro- 
ma pela stt párto d ratifica, termina a 
questão. Se não à rálilica, voltam qu- 
iea vez as coisas go seu antigo, estado. 

Parece-nos que nos, temos feito com 
prebender , que os leitores ficam escla- 
recidos, e que cm presença db que dei- 
zamos referido, se torna evidente que 
entre as opiniões sustentadas pelo. snr, 
ministro como députado,e a reférenda da 
concordata não ha à menor contradic- 
tão. r 


Mas depois do que se tem passado, 
sepois da concordata approvada duas 
vezes pelo parlâmento. duas vezes pelo 
conselho de estado, e duas vezes sant- 
cionada pela coroa, e não incorrendo o 
governo actual em incoherencia de prin- 
eipios, deve este collocar-se em confli- 
eto com todos os outros poderes do es- 
tado é não refevendar a concordata uni- 
ca coisa que restava a fazer? E' claro, 
que não; o nem se pode Ieilmente Sus- 
tentar o contrario. a q 
| E', portanto uma necessidade: pôr. 
termo a estaiquestão, sobre os rosulta- 


idos da qual escusamos de mi alongar 
mais, porque hão poderiamos Senão re- 
petir as pondera inda hon- 


ções, qué, ai 
tem fizemos. e d 

No poúto tempo que a cainára, de- 
pôis disto, teva de sesao publica, bon- 
tem mesmo dissemos o que so fez. 

A camara dos pares ainda hontem 
passou toda a sessão no' debate sustita- 
do pela interpellação do st. visconde de 
Castro sobre caminhos de ferro. Tomaram , 
parte no assumpto varios dignos pares, 
é os snrs. ministros do réino eobrás pu- 
blicas, que de novo manifeston que o 
pensamento do governo, é dedicar-se com 
especial cinpenho á construcção dos no- 
vos caminhos de fetro tanto pára o norte 
como para o sul, continuar a feitura da 
linha de leste até Thomar, e diligenciar 
am accordo definitivo com a Hespanha so- 
bre a linha para Badajoz. Nab havia so- 
bre que recair votação, à camara deu-se, 
por satisfeita com as explicações do go- 
werno, e terminou a questão 

Reuniu-se hontem é 
lho de estado. Informam- , Pes 
seu a prorogação E cortes; Era já essa 
a resolução tomada pelo governo. De 
terto que amanhan ou depois é lido na 


te O co 
qui, 


Chmára o respectivo decreto. tdi 
O sr. Coelho de Campos não “foi no- 
meado chefe da repartição de Saude do 
Ministerio reino, mas sim chefe da re-. 
partição Padiministração. O logár de chefo 
da xá ição-de saude parece que.é sup=. 
primido, ou pelo menos não se, provê por 
Bra. PINA Bro DIR 

Brevemente teremos em Lisboa um 
ilustre e distincto haspede: E' mr. Vic- 
tor Hugo. ] 

Somos informados que aquelle ceo- 
lebre escriptor divigiu uma carta ao nosso 
giando poeta o snr, Antonio Feliciano 
de Castilho, manifestandolhe 6 desejo 
que tinha de vir residir em Portugal, 
ndo espera recuperar a saude de que 
ão gosa em Jersey, e perguntando, se” 
9 governo portuguez teria alguma du- 
vida em o receber. 

O snr. Castilho acaba de apresentar 
4 carta ao governo, que deu à resposta 
quo era de esperar da sua ilustração. 
= (O) governo porluguez nãostem a me- 
nar duvida em receber mr. Victor Hugo,; 
9 tem mesmo a maior satisfação eru que 
slle escolha para sua residencia o, nosso 
paiz. 

Esta resolução fui logo communica- 
da ao “dislincto escriptor francez, Mr. 
Victor Hugo é aqui esperado até ao dia 
15 d'Abril, estando já encarregado de 
lhe preparar apozentos o snr. Pezerat, 
puesnhalro da camara municipal de Lis- 
od. ' 

Em occasião opportuna noliciámos 
nús, que a Associação Commercial de Lis- 
boa, em resposta á consulta que o go- 
verno transacto lhe dirigira, voltara con-, 
tra a concessão do sello a algumas al- 
fandegas de segunda ordem: .. 

Não: obstante isto sabemos que os 
deputados, que se tem empenhado nesta 
fiaário, especialmente o snr. Barbosa o 

ilva, continua perante o ministerio 
setual as diligencias, que começaram a 
fizer perante o governo; transacto. Aquello, 
ilustre deputado já se entendeu com o 
sne. ministro da fazenda a este respeitos, 
4 s. ex? tomou o negocio em canside= 
ração; é ficou de-o tractar em uma con- 
ferencia com os deputados do Minho, 
feira o Algarve. 

São salisfsctorias as nolicias, que so 
tem recebido do snr, visconde de, Sá, 
O velho general continua a experimentar. 
sensiveis melhoras, is 

Falleceu hontem o snr. Manuel Tho- 
imaz de Sousa. Azevedo, filho do snr. 
visconde d'Algés, e «ajudante do” procu- 
rador regio. Era ainda moço, e, gosava, 
Ha bem merecida reputação. dum habil 
durisconsulto. 

Nos fundos não ha alteravel notayol, 


s 


O COMMERCIO DO PORTO. 


POST-SCRIPTUM. 

A camara dos deputados na. sessão 
d'boje approvou-o artigo 2.º do proje- 
eto, que auclorisa o governo a proceder 
á cobrança dos impostos. : , 

Tornaram a ser dirigidas ao gover- 
no perguntas ácerca da questão dos ca- 
minhos de ferro. O governo repetiu as 
declarações, que já havia feito no. par- 
Jamento e ultimamente na reuniao par- 
ticular da camara. 

-O sr. Gomes dé Castro apresentou 

- uma moção d'ordem para se teatlar da 
questão da cultura do arroz, Resolyeu= 
se que esta discussão. tivesse logar no 
sabbaádo. proximo. 

Passou-se depois a alguns projectos 
de menor importançia, dos quaes ana- 
nhã daremos conta, Dun! 

* Diz-se, que o snr. barão do Zezere 
é nomeado goyernatlor geral d'Angola. - 

O correio, estrangeiro d'hoje. não 
traz nolícia alguma importante ácerca 
dos negocios politicos da Europa. 


NOTICIARIO. 


Naufragios. — Consta já official- 
mente: por participação do: director da 
alfandega da Figueira dirigida á repar- 
- tição competente que o cahique «Izabel», 
mestre Francisco Martins, indo a sahir 
no dia 9 do corrente pelas 4 horas da 
tarde; encálhiou no barico do sul da bar- 
ra, desfazendo-se  immediatamente;, & 
perdendo-se a carga de; sal que levava 
para Peniche ; salyando-se, a tripulação 
é algum apparelho. DO Ra: pda 
Consta tambeim já oficialmente. por: 
participação, do director do-cireulo. das 
alfandegas maritimas do norte: do reino 
que no dia 7 do corrente, em frente do 
Castello de Ancora, districta da alfandega 
de Caminha, naufragára o hiate portuguez 
«Dia Feliz), mestre José Antonio do Pinho 
procedente de Caminha, com carga de 
milho para o Porto, salvando-so' sómen- 
to aitripulação; ' 

Rectificação. — Na noticia local 
que na folha de hontem démos com epi- 
“graphe — Syndicancia — , aonde se lê que 
o sr. governador civil mandou abrir uma 
syndicancia perante os seus administrados 
do 2.º Vea det lêr-se, «perante o sr. 
administrador do 2.º bairro.» R 

! Ja mesma folha há outros erros que 
não emendamos, porque são de facil cora 
recção, EE pes reter 
- Eoletim policial. No dia 28 
foram presas pelo regedor de S. Nicolau, 
Maria José e Anna daSilya, méroelriza 
por andarero divagando: de “noute. Fo- 
ram remettidas em 29: para o juizo cri- 
minal do 2.º districlo. | 


No dia 29 foram presos. pe) a] 
dor de 5. Nicolau, Ai nia PP CT 
e Jodquiri Sogres Ho, Campus, por de= 


4 ara 
sordêm. . Remeitidos , para o juizo cri- 
minal do 2.º districto. : : 

No mesmo dia foram presas pela 
guarda municipal, Lucinda Rosa, Maria 
da Silva, Anna Vie oria” o) Elyirá! 
da Silvas Maid dsa, Victoria do Nas- 
cimento, Maria Moreira, | Felicidade Ma- 
ria, 2 Anna Rosa, por divagarem de nou- 
te pelas ruas. - Remottidas em 30 para! 
o juizo criminal do 1.º districto. 

No mesmo: diafoi preso pelos cabos 
da freguezia de Cedofeita coadjuvados 
pela: guarda “de infanteria n.º 5, Romão 
de Carvalho, por desordem e dar uma 
bofetada em, um cal; Foi, remettido 
em 30 pára o juizo criminal do 2.º dis- 
triclo, r á 


Eoteria de Lishoa. — Segundo 


participação telegraphita recebida pelos 
sors. Cunha & Roriz, os bilhetes que gbti- 
- veram premios de 1008000 para cima 
na extracção que. hontem teve lugar, fo- 
ram os; dos, numeros suguintes : 
Numero 433 com 8:0008000. 
Numero; 5617. com 08000. 
Numero 6940 com 1:0008000. 
Numero- 971 com 6008000. 
Numero 5797 com 4008000. 
Numeros 2573 e 1663 com 3008000 
reis: cada um. 1 
Numeros: 453, 3725; 574, 1839 com 
2008000: reis cada um. 
Numero 1352 com 1208090. 

- Numeros 5326, 6166, 3070, 4328, 
h087, 518, 1823, 3137, 5380, 2914, 
1891, 5063, 5156, 610, 1632, 3232, 
6982, 2701, 5399, e 5790 com 1008000. 
reis cada um. esgiai 

Foram vendidos pelos mesmos snrs. 
parte dos numeros 5617 com 2:0008000, 
1891 com 1008000, divididos em cautellas 
de 250 e de 40 rs. é um quarto do nu- 

mero 1632 com 1008000 rs. 

Caminho de ferro de leste. — 
Nos 7 dias decorridos de 15 a 2f do 
corrente [vansitatam pelo caminho de fer- 

“ro de leste na secção de Lisboa 4 Ponte 
de Asseca na extensão de 68 kilometros, 
7242 passageiros , sendo, 7221 civis o 21 
militares. Daguelles foram 185 da 1.º 
classe, 1567 da 2.º e 5469 de 3.º 

A receita total nestes 7 dias foi de 
2:2468980, sendo 1:6918395 producto de 

passageiros, 2478770 producto de Dbaga- 
* gens recovagens e mercadorias, é 3078815 
producto de cavallos, carruagens, cães, 
melaes é excessos. mg 

A «eceita correspondente à cada Jei- 

lometro: foi de: 338041 reis: : 
* Cadeira à concurso. —Foi pos- 
ta a concurso, perante os reitores dos 
Iyceus de' Coimbra, Lisboa e Porto, por 
espaço de 60 dias a contar de 24 do cor- 
rente, a cadeira de principios de physica 
o chimica, e introdueção 4 historia na- 


joutro creado. 


tural dos tres reinos, no lyceu. nacional 
da Ponte Delgada, com o ordenado an- 
uual de 3508000 reis, pagos pelo the- 
souro publico, : 

Apparecimento de cadaver... 
O mar já arrojou á praia 2, cadaver do 
guarda da alfandega, uma das victimas do 
desastre que ha dias teve lugar quando 
a catraia, que fôra pôr. fóra da barra 
o vapor «Duque do Porto», se virára na 
sua volta para terra. Appareceu ante-hon- 
tem proximo é Foz, completamente desf- 
gurado, e só-se pôde reconhecer pela 
farda. 

Nova praga, — Dizem á «Aurora 
do Lima», que nos campos: da Veiga de 
Carreço, -nas immediações -d'esta-cidade, 
tem ultimamente apparecido uma quanti- 
dade prodigiosa de gafanhotos, que es- 
tão causando grandes prejuizos à agri- 
cultura, por isso que destroem comple- 
tamente as espigas. do. centeio, já crea- 
das e desenvolvidas, Os lavradores an- 
dam nos campos a dar caca áquelles 
animaes damninhos, cuja abundancia é 
tal que, em poucas horas, um só ho- 
mem' tem apanhado sulliciente ' porção 
delles: para encher dous alqueires. 

Tragedia mysteriosa. Uma 
carta de Borja (provincia de Saragoça), 
datada de 16 de Março, diz: 

« No domingo ultimo, por volta das 
sete horas e meia da manhã, vinha de 
Fuendalajon, dirigindo-se para esta ci- 
dade, uma brilhante cavalgada, compos- 
ta, de duas jovens amazonas acompanha- 
das de seu pae, de dus jockeis, e um 


el No momeênto em que passavamjunto 
do muro d'um campo situado à Deira do 
caminho, sahiu-lhes de frente um joven 
cavalleiro, “q galope, e passando por dian- 
te das duas irmãs, descarregou uma pis- 
tolarde dous. tiros contra a-mais. velha, 
e esporeando. o-cavallo desappareceu por 
uma das gargantas. estreitas das monta- 
nhas visinhas. : 

A viclima, de 19 annos d'idade, só- 
mente cahiu ao chão, e expirou no mes-. 
mo instante. 

Os facultativos, Chamados de Borja, 
verificaram que as duas balas tinham 
penetrado profundamente: uma na re- 
gião do coração, e à outra na” clavicula 
direita; e que ambas tinham sido amas- 
súdas e envenenadas. | x 

A imfeliz donzella pertencia a uma 
antiga c nobre familia de Fuendalajon, 
cidade situada a duas horas de caminho 
de Borja. 

Seu pac e sua irmã de 16 annos, 
declararam que o assassino montaya um 
cavallo inglez, e tinha O rosto coberto 
com unia mascara negra. O seu trago 
assemelhava-se ao que ordinariamente 
usam os elegantes quando vão á caç 

Alribug=se germlmento o grime, 
uma vingança, porque muitos mancebos 
tinham pedido à mão da donzela, e ti- 
nham sido regeitados por ella. 


=. 


diligências para descobrir o author do! 
Crime. » ; 

O reino de Siam. Um joven 
maritimo, de Montpellier, escreveu de 
Siam, á sua familia uma carta cheia de 
curiosos pormenores. 

A cidade de Bangkok, capital: do 
reino de Siam, é edificada em parte so- 

re estaçaria. | E” banhada pelo rio Mei- 
nam, cujas margens estão cobertas d'uma 
esplendida vegetação. .. 

“Os habitantes de Bangkok são afa- 
veis e hospitaleiros. 

O seu unico vesluario é uma tanga 
pano rei não se 
addieção a este 


de casta d'aryore, O 
distingue por nenhoma 
uso -primilivo. 

E" em Siam que: se'acham os mais 
bellos pagades do: Indo-China. Não ha 
nada tão magnifico para se ver como 
estes, monamentos gigantescos, cobertos 


“Id'esculpturas extravagantes, e em que o 


Ouro e 0, marnore brilham por todas 
as partes, *; 

O rei de Siam favorece muito a're- 
ligião christa. jim 

O jovem marilimo que, conta todos 
estes pormenores visitou M. Paillegoix, 
que evangelisa aquolles paizes, ha vinte 
annos. 

O veneravel arcobispo: tem de idude 
quarenta “e cinco à cincoenta annos. Es- 
tava com lunica roxa e descalço, fu- 
puando em companhia d'outro padre, 
quando o joven francez se apresentou 
diante d'elle. E 

M. Paillegoix é author d'uma obra 
sobre o reind de Siam, e d'um dicciona- 
rio stamo-anglo-francez. 

Durante a estada dos francezes em 
Bangkok, teve lugar uma representação 
thealral. Os actores limitam-se a uma 
pantomima muito viva, misturada com 
algumas palavras. Os francezes foram 
tambem admittidos n'uma'salla de jogo, 
queossiamezes frequentam assiduamente. 
O seu jogo parece consistit em apostas 
por, par ou impar. , 

Que tal foi a chuva de ferro. 
Um. negociante de Berdiansk, annunciou 
ultimamente, para vender, nos- seus ar- 
mazens  d'Odessa, Nicolaiell, e, Sebasto- 
pol 7:351:300 Kilogramas (117:989 arro- 
bas aproximadamente) de ferro prove- 
niente dos projectís apanhados na Crimên 


depois dal guerra, 
Esta cifra pode dar uma idea da enor- 
me quantidade de projectis, que sorvi- 
ram no sitio de Sebastopol. 
Nm principe polygiota. O 
principe Alfredo, d'Inglaterra, que ulti- 


inham sido infructuosas; todas as). 


mamente viajava no Egyplo, c devia par- 


tir no dia 20 para Constantinopla, falla 
o francez, com perfeição, à italiano, O 
allemão, c o hespantiol. 

E' dotado d'um caracter serio e appli- 
cada, muito rarona sua idade. 

Fecundidade. Dous casos de 
extraordinária fecundidade deram-se ul- 
timamente em Londres, no mesmo bairro, 
e com uma semana d'intervallo. 

A mulher do compesitor Harrison, 
do jornal «Watchman», deu à luz tres 
filhos, vivedouros : duas meninas e um 
rapaz. = 

» Oito dias-antes, a mulher do com- 
positor Burnay, empregado na mesma 
typographia, tinha dado á luz quatro fi- 
lhos: tres rapazes e uma rapariga. Um 
dos rapazes morreu, mas as outras tres 
creanças gosavam boa saude. | . 

A rainha Victoria sabendo d'estes 
dous casos niandou felícitar as duas 
mães, e lhes enviou um presente pecu- 
niario. 


Archivo Universal. — Publi- 
cou-se o, n.º 13, correspondente a 28 
de Março,* do «Archivo Universal», re- 
vista hebdomadaria, contendo: — Revista 
politica — As agoas sulfuradas das Cal- 
das da Rainha pelo snr. Oliveira Pimen- 
le — À instrueção e o clero, pelo snr. 
R. Paganino — Estudos sobre a hygieno, 
administração e legislação naval, pelo 
snr. J. A. Maia, (continuação) — Tres 
objecções' e lres respostas (continuação 


ipelo sar. Xisto Camava — Excerpto duma 


traducção dos  Fastos de Ovidio, pelo snr. 
A. E. de Castilho — O alliciador, pelo 
snr: Andrade Corvo (continnação) — Cos- 
mos de João Fernandes, pelo snr. L, Fi- 
lipe Leite (continuação) — Revista medi- 
ca, pelo snr.- Alvesz Branco — Carta de 
Paris — Revista. ultramavina, pelo snr. 
A. P. de Carvalho — Noticias das provin- 
cias — Noticiario — Parte commercial. 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos) 

Dos jornaes hespanhoes de 26. 

TURIN 25. — O territorio piemontez 
foi invadido por um piquete de cavalla- 
ria austriaca, procedente de Pavia: po- 
rem o chefe que o commandava, que era 
um sargento, assegurou que tinha sido 
contra sua vontade, por se haver enga- 
nado no caminho, depois do que regres- 
sou áquella cidade. 

Celebrou-se solemnêmente na catho- 
dral o anniversario dos soldados mortos 
em Novara. 

LONDRES 25. — Foi addíado o par- 
lamênto jonico até 22 de Setembro, por- 
que havendo-se dado um voto de censura 
ao lord commissario inglez por esto ler 
Pronpapiada Sloan da abertura em los 
gar do' presidente da Republica, o fune- 
eionario: inslez declarou o acto da cama- 
ra inconstitucional, illegal e injurioso. 
PARIS 25.— 0 gabinete de Vienna 
adh á reunião do congresso para resol- 
vera questão italiana. Assim o declara 
0 «Moniteurp de hoje, acrescentando que 
o conde de Cavour porconvite do gover- 
no francez sabiu de/Turin em direcção a 
Pariz. poe 
IDEM. Parece que a Austria na 0c- 
cassião de adberir á mediação d'um con-= 
gresso europco, exigira varias condições, 
entre as quaes figura a garantia da pos- 
sessão do reino Lombardo-Venesiano. 


O conde de Cavour cliegará aqui) 


amanhã. A 

Varios períodicos annunciam a mórte 
de Milosck. . 4 

O «Diariode Dresday diz que o con- 
gresso' se celebrará em Genebra. 

TURIN 25. — O conde de Cavour 
sahiu com dirceção a Paris, com uma 
missão diplomatica. À Austria adheriu 4 
celebração do Congresso para resolver a 
questão italianna: Continua aqui a exel- 
tação de espiritos. O rei de Napoles está 
convalescento. 


A” ULTIMA HORA. 

MARSELHA 26. — As conferencias ce- 
lebradas 'em Constantinopla entre o go- 
verno turco e as embaixadas para tractar 
sobre a Romania ainda não deram re- 
sultado algum”, segundo as ultimas no- 
tícias. 

PARIS 26, — Todas as potencias 
adheriram á reunião do-congresso n'um 
ponto neutral para fixar definitivamente 
a questão italiana, 

A Austria fel=o com a unica garan- 
tia de continuar ma posse das provincias 
Lombardo-Venesiannas. 

Por fim a Sardenha será represen-= 
tada no congresso. E: 

O conde de Cavour deve chegar a 
todo o momentó a esta capital. 

Ainda-se não confitmou à -morte do 
principe Milosch que annunciaram os pe- 
riodicos. 

TURIN 25. — Assistiram á celebra- 
ção do anniversário dos soldados mor- 
tos emNovara Lodas as aulhoridades , 


A «Gazeta Official» de Milão, publi- 
ca a seguinte correspondencia de Roma : 
« BR vordado que o Santo Padre 
reuniu alguns cardeães para discutir o 


actual estado de cousas, sobrê tudo al 


questão das guarnições auxiliares da Aus- 
tria e da França. Alem dos cardeaes 
Antonelli, Matlei, Patrizi e Santucci, as- 
sistirâm à este conselho extraordinario 
os cardeães della Genda e Perreti. 

Honve outro conselho a que assis- 
tiu tambem o cardeal di Pietro. 

Na nota do governo pontificio diri- 
gida ás côrtes amigas e auxiliares, não 
se continham as expressões — que o go- 
veino de S. SS. se sentia bastante forte, 
e se achava no caso de pedir a essas cór- 
tesa cessação da sua intervenção armada. 

A 4 de Março, depois de ter ouvido 
o sermão do pregador apostolico, o Papa 
reuniu em volta de si 
lhes disse que o seu governo tinha re- 
conhecidó de facto, o principio da veli- 
rada dos exercitos auxiliares dos estados 
romunos. E 

Eu lamento, acrescentou o Santo 
Padre, que alguns jornaes me attribuam 
sentimentos e palavras que nãorsão de 
modo algum compativeis com o caracter 
do soberano pontífice. Seguramente eu 
não cingo a espada de Josué nem à de 
Gedéon, e não podia por isso dizer que 
me sentia sufficientemente forte, como o 
poderia declarar um principe: secular e 
bellicoso. Vigario de Jesus Christo, eu 
sei perfeitamente que fui qualificado 
principe da paz. 

Se pedi a retirady das guarnições 
estrangeiras, foi pelo receio de que a 
presença “destas tropas em algumas: pai- 
tes do territorio da igreja desse occasião 
ou pretexto a um conficto dos potenta- 
dos, a que poderia seguir-se o incendio 
da guerra. 
Com tudo tenho plena confiança na 
bondade -da minha cansa, na -proteeção 
da Providencia e nos sentimentos pacifi- 
cos da população. Eis o que-tinha a 
dizer-vos, e aulhoriso-vos a dar publi- 
cidade 4 expressão dos meus senti- 
mentos. », Í 

A «Opi 


ão» de Turin, diz em 20 


|de Março : 


« As nolicias de Liorne, [Toscana], 
annunciam que se manifestou em Floren- 
ça uma agitação insolita que preotcupa 
o-governo Toscano. Este movimento in- 
fluê nos espiritos em Liorne, onde se tem 
manifestado uma viva inquictação. Abriu- 
se em Florença mma subscripção a favor 
dos voluntarios que partem para se alis- 
tar no exercito sardo, e que não (cem 
recursos. 


meiro que subseroveu, 

Por oceasião da partida do barco 
de vapor, de Eiorne, com um certo nu- 
mero de voluntarios, reuniram-se duas 
mil pessoas para despedir com aclama- 
ções os mancebos que partiam. » 


E E E io DE | 
PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO. 
usnço 90, 


Borges, Joaquim José Alves, 1 cai 
litos. - E 
IDEM, — Na gal: Subtil 3.º, José Dumin- 
gues Simões, 1200 liaças de vimes. 
MARANHAO.—Na barca Linda, Antonio de 
Souza Barboza, 6 barris com presuntos. 
IDEM.—Na barca Carolina, Manoel José da 


Machado, 1 sacco com nozes, 
coturnos de linha, 1 lata com salpicões : Pin= 
tor & Rocha, 2 caixões com queijo, 1 dita 
com ferragem 

R. DE JANEIRO.— Na barca Rapida, José 
Domingues Simões 200 ancoretas , com azei- 
lona ; Manoel F. da Costa Guimarães, 6 pipas 
de vinho; Cerqueira da Gama & Braga, 399 
aduellas de castanho, 1satco com feijão, 1 
dito com semente, 8 pares do meias de linha, 
1º cana com seus pertences 
| IDEM.— Ya barca Flor de S Simão, Pran- 
eisco Joaquim de P. e Souza, À caixão com 
fazendas dé linho 

PERNAMBUCO. —No br. Harmonia, 
[de Carvalho, 12º sadeos com rolhas, 

LIVERPOOL, —No vapor ing. Cintra, O. 
Hm. Noble & Mural, 1 pipa de vinho, Serafim 
4. Marlins, 200 meias caixas com laranja ; 
Sandeman & €, 116 cascos com 46 pipas, 5 
alm. e 3 cam. de vinho: C. Mineração Per- 
seyerança, 27 cajxões com antimpnio. 
STOCROLMO,—No pal. Portuna, D.M, Peu- 
erliterd Junior & CG, 150 quintaes de cortiça: 
Herdeiros de M. Clamonse Broune, 3 cascos 
com + pipa, 10 alftudes e 6 canados de vi- 
nho; 


pares de 


AJ. 


LONDRES.—No  vap. ing. Adonis, Hoop 
Brothers, 5-pipas de vinho, 1 embrulho com 
panno de linho: Mariavna, E. P.J. Ferrei- 
ra da Silva, 2 pipas com dito: Herdeiros de 
M. do Clamouse Browne, 2º cascos com 2 pi- 
pas e 40 canadas de vinho: Jasé de S. Mon- 
teiro e Silva, 15 pipas de vinho; Jo M, Re- 
belo Vallente & Ar 1. pipa de dito - G 
Stanius & C,T quarto com dito: J. D. 
vis, 13 cascos com 12 pipas, 10 alin. é 6 can. 
com dito J.J. Porrester, 20 pipas de dito, Di L. 
G,, Pilho & CG; 2 ditas com dito” Domingos A, 
Soares, 12 barricas com sarro: Wanzeller & 
C, 10 pipas de vinho. 

GLASGOW.—Na esc" ing Ealremadura, 
Rocher Wygham & C, 4 quartos de vinho. 


MANIFESTOS EM 28 DE MARÇO. 
C. M. 208—Villa Nova de Portimão por 
Setubal. —H. Eugenio, 67 ton, e. Jusé da Ro- 
za, dupior, à, Daniel. Irmão & C, carga ; 26 
cascos cony azeilé e oleg, 74 ceiras de figos, 
97 alqueires de tremoço, 800 sapéahos 20 gol- 
pelhas vazias, 42 moios de sal. N 
. 209: . Feliz Destino, 39 
ã , à Coelho. Lima & C, 
: 72 moios de sal 
M.. 210—Gibraltar.—Cah, «Lagarto, 34 
ton, e, Christovão Machado, carga : 224 bar- 
ricas de farinha, 50"snecos com dita, 2bar- 
ras de chumbo, 1 sacco darei 
0 M. 211—Setubal.—H. Oliveirinha 47 ton, 
e. Antonio J. Marrafa, a Daniel Irmão & C, 
carga: 72 moios de sal, à saccos com ar- 


FOZ. 
GM 212—Liverpool, —Vop. ing. Bragan- 
za, 399 ton, e. W. London, a FP. Chamiço 
Pilho & Silva, carga: -621 vol. de fazendas 
diversas, 10 ton, 19 quintaes 2 arrobas, 22 
arrateis de ferro, 150 ditos de carvão. 


os cardeaes, e| 


O marquez Gino Caponi, foi o pri- 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Ferreira Y 
ão com pa- s 


Silva, 156 cadeiras, de cerdeira ; Antonio P.|s, 


mento u quem assignar 25 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMP! 
DESCARGA. 

co 30. 

Br. Brilhante, c James, 


MA 
NEW-CASTLE. — 
|Manners. 

HIGUEIRA, — H, Christina, 
da Silva Caldas. 

PORTMOUTH. — Br. Chanhelecr, e, W.C. 
Harnneford. E 

LISBOA — Barca Faria 1.º, c, Antonio IF. 
da Gruz. 


e. Francisco 


TERMOS DE RGA. 
manço 30. 
TERRA NOVA, Chanticleer, 229 ton. 
e. W. G. Hanneford. 


* SWANSEA. — Br. 
James Manners, 


Brilhante, ton., e. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM JO DE MARÇO 

ucar—16 caixas, 5 barricas, e 93 saccos. 

y 296 saccas, 


Ass 


Farinha de pau>1 barrica. 
Ferro — 26 chapas, 205 feixes d'atcos, o 
50. ditos de chapa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— rango 30 — 


” Manifestado para deposito : 
pas -9alm.O can. de aguardente. 

» » » de vinho. 
Despachado para consumo : 

No; Porto, 

O alm. O can. de vinho'maduro, 
17» 7 » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 
296 pipas, 20 alm. 2 can. de vinho do 1.º 


6 pi 
121 


154 pipas 
u o 


Rendimento da alfandega no dia 30 de 
Março. 


15:1938990. 


PARTE MARITIMA. 


PORTA 81 DE MARÇO. 


Mojeás 6 horas da manhã achava-se fóra 
da barra dous h. e uma rasca O vento é 
N. E. brando e o mar um tanto agitado. : 
— O brigue Amalia 1.º, que estava fóra 
da barra com agua aberta, e tinha perdido à 
verga grande, navegou hontem de tardo, para 
o norte. Vai para Vigo fazer quarentena. 
| = O vapor Duque do Porto sahirá hojo 
para o que já foi mandado apromplar pelos 
pilotos, 7 


19 do corrente sahin do Dartmou- 
th o navio Elsiena, c. Brou para O 
orto, 


No dia 29 arribou a Harwich o Ilildegond, 
%. Vander Laan, com destino para o Porto 


————— eriimm 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS.DO 
REINO. 

LISBOA 27 DE MARÇO. 

TRADAS. 


. 

ANTILHAS. —Barca'amer. Deobert, fatinha. 

SUNDERLAND.—Br. ing.  Ititfuge, carvão. 

BRISTOL.—Esc. iug- Pet. carvão: 
SANIDAS. 


PORTO.—Vap. Duque do Porto, 
SOUTHAMPTON.—Vap. pag ing. Jeddo. 
MARSELTA.--Vap. paq. fr. Danube. 
5 MARTINHO. Bat. Isabel, cevada ofe. 
FIGUEIRA Dal, Tentativa, milho o vazilhamo, 
SELUNAL. Bat. Joven Margarida, trigo, tabaco 
ele. 
IDEM.—IH. S. 
S. MARTINHO. —H. 
H. No 
8, PETERSBURGO: 
Br. ing. 


cento, 2.º, milho, trigo cte. 
Adelaide, ferro etc. 
n lh 


O, 04 
« Pitre Anna, azeite. 
mo, assucar, café ele. , 
RSRURCO —Esc. fr. Meanaiso, azeite. 

AH. Providen artoz ele. 
IDEM 28. 4 
ENTRADAS. 
pago ing. Milan. 
E cos tinos alhym. 
jah. S. José Ventnroso, feijão. 
SAHIDAS. 
SETUBAL. —H: S, dos Passos, madeirai, 
IDEM. —Bat. C. de Maria, lastro. 
LIVERPOOL. — Est. ing. Tagus, azeite. 
[DEM.—Vap. pag. iug- Erankfort. 
R. DE JANEIRO:=Br- 6. C. de Gda, vinho. 
PORTO 30 DE MARÇO. 
= PNTRADAS. 
SONDERLAND, 4filias-—Br. ing. Elisapetih Ja- 
ne, c. ColhberisiA, carvão a T.J. Snsih, 
Neste dia nada sahio: 


PUBLICAÇÕES LITTERARTAS: 
UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS. —- 
Do bibliophilo Jacab. Traduzido livremen- 


te do fra por A. B. A. 
Está ja este lindo e Dem tradu- 


zido o) co que será entregue aos snes. 
assignan 


LIVERPOOL, 


até os fins de Abril. 
Assigna-se h9 Porto, ha rua das Flo- 
res n.º 48, e no eseriptorio da typogra- 
phia'd'Almeidá Junior É Irmão, rua de S. 
Miguel n.º 67. — Preco d'assignatura 360 
es. avulso 50015. E 25 p. e. do abati- 
emplares. 
No fim do romance publica-se a lista: 
dos snrs. subseriptores. 5) 


NAPOLEÃO 3.º EA ITALIA: — Este 
folheto que acaba de ter em França uma 
extracção superior a 15 mil exemplares, 
vende-se na ria das: Flores n.º 18, e 
no. escriptovio da typographia de Almeida 
Junior & Irmão, ta de S. Miguel n.º 
67. — Preço 100 reis, 


ANNÍNCIOS. 


HOSPITAL DA SS. TRINDADE. 
= E: o PRECIZA-SE nesto hospi- 
Pp tal duma cosinheira; a 
que se achar nas circumstancias de bem 
desempenhar este lugar divija o seu ro- 
querimento á Meza até o dia 8 do Abril. 
(579) 

A casa de madasna rua de Santo An- 
tonio n.º 75, precisa-se de costurei- 


tas de chapeus: (580) - 


-U COMMÉRCIO DO PORTO, 


ILVEIRA Ferin & C.º de Lisboa prom-| “ i 
plificam-se a fornecer Pozzolana dos aa Figueira. 

Açores pelo preco dé 70 reis a arroba. 

Quando: seja um carregamento de 8 mil 


arrobas, e excedendo esta porção, O pre- 


ÃO José de Souza Magalhaes, lendo 
J agradecido pessoalmente d ludos os 
MLS snes que com a sia prezença lhe 
fizeram a honra de assistir ao oficio de 


Par 
E ALLIANÇA, = são 8 pets 


gb meiros a sahir, quein quizer 


tórpo prezente de seu enteadoe amigo 
o sur. Antonio dos Santos Apolino no 
diaf5 do corrente na Igreja de N. Se- 
nhora da Graça, mas podendo, acontecer 
alguma omissão involuntaria, por esta for- 
ma agradece geralmente todas as pes- 
sons que lhe fizoram aquella honra e por 
cujo motivo protesta a sua eterna gra- 


tidão, o (598) 
VESTES PP rd 


M a rua nova do Almada n.º89 a 14, 
se recebem hospedes por preços com- 


E 


modos. , (571) 
UBM Pita de um caixeiro-chegado 
no ultimo vapor de Lisboa com abo- 


Nição nesta cidade e muito pratico de 
Dalção ou mesmo- para outra: qualquer 
Cônza que seju, pode deixar o seu nome e 
morada na rua da Boa-vista n.º 125, loja de 
tinturaria do snr. Lucas José de Veiga. 
(574) 


Largo dos Loios n.º 49. 
ENDEM-SE bombas de mão para acu- 
+" dir aos incendios e para jardins; tam- 
bem ha montadas em rodas, a trabalhar 
por2 tubos, e duas mangueiras, uteis para 
acudir; a qualquerpropriedade incendiada. 

(557) 

OAQUIM Lourenço Alves, rua de S. João 
J Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus (576) 


Sal Inglez. 
"NO para meza e fabricação de man- 
F teiga, ete. Vende-se nas Congostas n.º 
20. (577) 


hn VOLTA em Villa Nova de Gaya n.º 60 
a 62, vendem-se arcos de ferro para 


.Dipas, e para costues, de cortiça, por preço 


muito commodo e de muito superior qua- 
lidade. (578) 


ERREIRA & Irmão em Cimado Muro 
º 96, vendem cubos de cairo de pri- 
meira qualidade por preço commodo. 

: (366) 


LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com. o 
ill.Mo sny, Andrade. * (415) 


E de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, € 
amas de leite. td : sau 


COMPANHIA GARANTIA. 

[o meio dia, no eseriptorio da Companhia 
na rua dos Inglezes n.º 76, se procede- 
rá à arvematação de 3 acções da mesma 
Companhia por fallecimento dos shs. Accio- 
nistas José Frantisco de Moraes e Anto- 
nio José d'Amorim. 4 
- Porto 28 de Março de 1859, 

Os Directores 
José Carlos Lopes, 
Amlonio Rodrigues Veiga, 


E 7 (557) 

OÃO José Vieira, na cidade de Vianna 

do Castello, faz publico que desde o 
dia 2 do proximo mez de Abril, abrirá 
alli o seu Hotel Luso Brazileiro, na Rua 
de S. Pedro n.º 11, oflerecendo. preços 
muito favoraveis, e todo o aceio e com- 
modidade que exige esta classe de estabe- 


lecmentos. 
pf sugeito que pode dispor de si n'al- 
ll gumas horas do dia, isto é até as 
da manhã e depois das 4 da tarde; en- 
carrega-se de fazer qualquer escripturação 
por preços muitissimo razoavois. : 
Quem quizer oceupal-o, pura semi- 
lhante fun tenha a bondade de deixar seu 
nome na Ferraria de Baixo n.º 161, 


Deposito de Loggas. 

OÃO de Araujo Lima, tem Sepadio de 
J louças da sua Fabrica de Santo Antonio de 
Valpiedade nos armazens de sua. casa em 
Miragaya. proximo á Porta Nobre n.º 211 
a 215, aonde vende todo o sorlimento 
de louças para todos os uzos domesticos 
pelos preços lixos. da pauta da-dita sua 
Tabrica, Tem grande e variado sortimento 
de objectos para adorno de jardins, azule- 
jos de alto relevo, e lizos, de modernos, 
e mui variados gostos. Louças de grés, 


e tijolo para limpar facas, [548] 
Para Venda. 

ENDEM- 

2 SE 10 


cães inglo- 
zes para a 
caça de Je- 
bre á moda 
ingleza, tem 
14 polegadas de altura; tambem 'seven- 
dem juntos ou separados por 98000 rs. 
o pars falla-so na fabrica do Paço do 
Rei, em S.Christovão de agonia 


"ARGOS DE FERRO. 


A rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 

venden-se arcos de ferro (patente) 
para pipas, meias, e Darris.. Tambem se 
vende curvão Swansea, proprio para co- 
sinha' portugueza. (445 


5) 


0: dia;4 do proximo mez de Abril, ao! É 


 traupillat Mig & (. 
ONSTANDO-LHES que n'esta praça se vondem fulminantes G S falsificados 
C com a fraudulenta applicação da sua marca e firma, advertem os consumido- 


res destes genero que todos os fulminantes da marca G S que não levam nas cai- 
xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não vem da sua fabrica, e são de qualidade 


muito inferior aos seus. 
A fecpatio Hega 1 39 “aaa 
H, A adok 


(506) 


Declaração util. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 

dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara: que tendo exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
| propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. c. livres«pela sua 
commissão, tomando sobre si a respon- 
sabilidade de fazer a descripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar ; e bem assim de di- 
rigir o dito leilão e de aceeitar os lanços 
que forem offerecidos pelas pessoas que 
concorrerem aos mesmos. 


: Attenção. 

TRIBUNAL do Commercio declarou 
0 fallido ao negociante Iguacio. Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, 0 dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Vietorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 Feyerciro 
1859, a poder negociar. 

a P. N. da FP. 


Attenção. 

Negociante João Martins Gomes foi 
0 declurado fallido- por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emília Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. o 


EE e 
Nt rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
IN vendem ovos do gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


UEM pertender comprar uma 


PN. da F. 
- (038) casa de 2 andares, com seu 


- quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 42 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


VINHO DE XERES ENGARRAFANO. 


Vaga na rua de-S, Francisco n.º 
7 (464) 


(aan nder comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 1 e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo com o n.º4, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 440 


Ignacio Correia, 


com 
LOJA DE LIVROS E ESTAMPAS. 
Rua de Bello-monte n.º Gãe 66. 


: (512) 
EMA rr RESENTEMENTE acha-se sor- 
E at NE . tido d'um grande numero de 
Fundição Typographica. É bras Iespailhalis, de. seiangias 


Artes e Liltematura moderna, co- 
mo peças do theatro antigo e moderno 
e zarzuelas. 

O mesmo annunciante tambem se 
encarrega de mandar vir qualquer obra, 
e tudo que estiver a seu alcance, exigindo 
uma pequena commissão sobre os pre- 
ços marcados dos cathalogos de Hespa- 
uha. ' (531) 


HM sujeito empregado em. commercio. 
tendo algnm tempo disponivel, offe- 
rece-sea fazer qualquer escripturação; a 
quem convier póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 388. a 


CHA-SE nesta cidade uma senhora 
viuvá em boa idade, nas circumstancias 
de administrar uma casa; quem - per- 
tander dirja=se 4 Ferraria de Cima n.º 20, 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 

toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de ré- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a” cusa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contraclar, pagando o juro & dando ga- 
rantia satisfactoria, a quantia por que se 


DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 
STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
do fallecido snr. Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
- sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
— mesma casa, com abati- 
mento de 6 por cento de 
promptó pagamento nas enconimendas que 
excederom a 208000. 
Recebe typo velho em troca, a ra- 
são de 100 rs. o arratel. 


A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas, 


(414) 


tascos de pipa novos. 
ENDEM-SE nas Congostas n.º 20. 
V A (274) 


para piano forte. 


STE periodico sahirá restrictamente 
[3 nos air 15 e 3) de cada mez, con- 
tendo diferentes peças de musica, e de 
entro ellas algumas para dança dos me- 


lhores authores. Não excedendo annual- 
mento de 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 

Preço d'assignatura mensal para o, 
Porto 320. — Provincias 360. 

Não se acceitam as assignaturas. por 
menos de '3 mezes, e assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e ma liv de Cruz Couti- 
nho aos Caldeivei 14. (417) 


RE e 
DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, | 
Ruade Santo Antonio n.º 126, 

ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos é pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tonto em peça, como 
para commodas o mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas «de montar, é 
polainas, capas de chapeo; cusacos n 
polainas de borracha, ete., etc. | 

Ha ogualmente gravatas e cintos de 
vernis; palag, e correias para, bonets; 
transparentes para jnvellas. E 
Poma-se conta de qualquer epcom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão armas, elo. 

ENDEM-SE na rua de Villar as 

-casas n.ºº 79 a 85; quem as 
pertender dirija-se 85 mesmas. 

(316) 

UEM pertender uma pessoa para dis- 
penseira ou governar uma caza, di- 
rija-se á rua do Principe n.º 135; a 
dita pessoa dá Doas informações. 

i (461 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, oflerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 


quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


n 
do S. Chrispim n.º 19. 


para vender por preço muito razoavel, 
a verdadeira e legitima flor do enxofre 


“Di 


convencionar o lrespasse, 


Quem pertender, dirija-se ao escriplo- 


rio d'este jornal, aonde selhe darão todos 
os esclarecimentos . precizos 


(407) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
À um bom salão na rua da Biquinha 
-º 36; quem o pertender dirija-se & rua 

(2356) 


ço será convencionado. : 
As encommendas serão dirigidas para 
Lisboa, travessa de S. Nicolão n.º 1, 
O deposito da fabrica 
N d'oleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
ecapa para o chapeu por 
“ . 
48500 reis. 
ENDE-SE um bom pianno de 6 e meia 
(555) 
LE DELIRE. 
3.me morceau de salon pour yiolon 
ompagnement de pianno. 


(560) 

( cs — capa de montar, polainas. 
V oitavas na rua da Boa-hora n. 33 A 
E esta a ultima composição do vio- 


avec 


Do mesmo auctor. 


Le Regret 360 reis. 
La Plainte. 600 » 


e 


Deuxitme morcesu 

4 960 » 
Romance Elégiaqu o 720 » 
Armazem de musica de Villa Nova, 


linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs.| 


db 


«avregar dirija-se a Daniel Irmão & C.º 
em Cima do Muro n.º 101 e 102. 
(563) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca ==TAMEGA, = capi- 


tão Motta, sabirá no dia 10 
ima carga e passageiros. 


de Abril; ainda recebe algu- 
Tracta-se com. Luiz Pereira Fermin 


» (em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
tt , (245) 
Para Copenhague & Sto- 


| ckolmo. 
O patacho portuguez = FOR- 

EU TUMA.= 
Caixa JH. Andressen. 
, (382) 


| Para a Bahia. 
A barca ==CONCEIÇÃO, = sa- 
hirá com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tra- 
eta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
eua dos Inglezes n.º 29 e 30. (527) 


| 
| 


| Para a Bahia. 


Filhos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“Para Londres. 


NA, — commandante R., 
Kavanaugh, sahirá até! 
ao dia 8 de Abril. | 
as-| 
ias | 
Ha | 

| 


Quem quizer carregar ou ir de 

sagem dirija-se aos agentes D.ch Math 
Feuerheerd Junior & Cºou a Miller & 
rua dos Inglezes n.º 81. (547) 


Para Live 5 


? ) 
rpool. 
O vapor inglez =| 
CINTRA, = com-| 


mandante Henry 
William Lloyd, sa-| 
hirá no dia 31 do, 


corrente. 
. , Quem no mesmo quizer carvegar ou, 
ir de passagem dirija-se a A. Miller. &, 


€.º, rua, Nova dos Inglezes n.º 81. 


| 
e É (149) | 
STONE ESG 2uoib 
Para Londres. 
MO vapor inglez — ADO- 
MIS, =commandante B, 
Pentin, sahirá para Lon- 
dres no dia 1 d'Abril, 


Quem quizer carregar ou ir de ia 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & É * oua Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81, (450) 


“Para Setubal. 


O patacho =CRUZ 1ºº= & 
ES O primeiro a sahir quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel [p= 

mão & €.º em Cima do Muro n.º 101, 
(573) 


Para'o Rio de Janeiro, 


O brigue =CRUZ 5.º = de 

* 4 classe capitão Arocha q 

sahir com brevidade por ter 

tres partes doseu carregamento; 

e os passageiros precisos: ainda recebo 

alguma carga. Tracta-se com O caixa 

Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor: 

retores de navios, Vianna Mattos, & 0,º 
em Cima do Muro n.º 94, 

Preciza-se d'um facultativo, 567) 


Carnaval do Porto. 


ARIAÇÕES burlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 


V 


Ribas, tendo o retrato do author no frons-, 
tipício, 


Vende-se no armazem de musica de 


Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n. 


6. 


AULA, 


Padre João Francisco Pinto, mudou 
a sua aula da rua dos Mercadoros 


para a rua Nova de S, João n.º 85, 1.º 67 


andar, 
E ahi se continua a: ensinar Instruc- 


(ção Primaria, Francoz Inglez e Latim, 
de dia e de noute, 


(395) 
OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 
rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 


para curar a molestia das: vinhas, de 


rúuito superior qualidade, e a melhor. 
“| que tem vindo a este paiz. 


(sum) 


M ara de Santa Catharina n.º 403, 
aluga-se lustres e lustrinas por pre- 


gos muito commodos. 


ENDE-SE uma escrivaninha grande pro- 
pria: para -escriptorio no largo de S, 
omingos n.º 99, 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com muita brevidade 
éib a Barca == RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua. 
de S. João n.º 36, 
Precisa-se d'um facultativo. (299) 


Para o Pará. . 


A barca portugueza ==PARAs 
éid ENSE, = acha-se carregada, 

Roga-so aos snrs. passageiros 
venham legalisar . suas passagens com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n,? 


68) 


“Para Lisboa. 
é O hiate == CONSTANTE = é q 
primeiro a sabir e carrega por 
frete barato; quem quizer dirj= 
ja-se a Daniel Irmão & 0.º em 
Cimasdo Muro n.º 401 0 102. - (561) 
[a 
E - 
Para o Rio de Janeiro. 
. A barca = FLOR DE S. SE 
áib NRO == Va Rabi poa ANSA 
brevidade por. ter parte dy 
carga prompla e, passageiros ; para o res 
tante -tracta-se com Bernardino Gomes dy 
Carvalho, no rua Nova de 8. Jodo n.º 34, 
1.º andar... A 
Preciza-se. de um facultativo, 


O vapor inglez = LU-| 


: db 


| À sahir impreterivelmente no 
EE) fim d'Abril a barca = DOU- 
| RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha; para carga e passageiros tracta- 

'se com Lourenço Costa, na rua dos In- 

'glezes n.º 67 ou com o capitão. 

| (546) 


Para-o Rio de Janeiro. 

Sahirá com brevidade a barca 

| = OLIVEIRA, = capitão Ma- 

noel Joaquim Silva, tem o sew 

carregamento prompto ;. quem na mesma 

quizer ir de passagem para o que tem 

bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 

jnio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. 1 


980) 


Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade o na- 
vio prussiano= OTTO & HER- 
MANN, = capitão Albrecht. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 


heerd Junior & C.º (383) 


E Tr 
Para o Rio de Janeiro. 
“Vai sahir com toda a Drevi- 
dade a bem conhecida galera 
e =SUBTIL 3.º, = com escel- 
lentes commados para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao vaixa, rua de 8. Chi. 
pim n.º 19, ou ao capitão a bordo, | 
La (137) 


Para 0 Rio Grande do Sul 


O brigno = OURENSE, = es- 
Fry pera-so' todos os dias com 
pouca demord nesta. seguirá 
para aquelle Porto: para carga e pussa- 
eiros lracta-se com Antonio: Luiz Gomes, 
ima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30, 
nel, Ui (526) 


Para o Riode Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos ; recebe carga a 
Passageiros para o que 
tem bons commodos : 
; tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com 0 capitão, 
(1409) 


Para o Maranhão, 


id Sahirá impreterivelmente no fim; 


do corrente mez de Março, (se: 

O tempo o permiltir), a barca 
= LINDA, — capitão Santos ; para corga 
8 passageiros travta-se ma rua-do Altoada 
n.º 28, ou com Antonio de Souza Barboza, 
rua 16 de Maio n.º 182. 


(451) 
ESPECTACUEOS. 
5.º feira BL de Março, — 
S. JOÃO. — Compautia Lyrica. — 
8.º recita do 7.º mea siga o 
Opora — Pia do Tholomei. — Depois do. * 
1.% acto se cantará a avia final da Operar 
— Lucia de Lammermooy: — A's'8 horas, 
S. JOÃO. — Empresa Nacional: — 
O beneficio anunciado” para o dia 31 do: 
a fica transferido para o dia 5-de 
vil. ) 
Os Dilhetes passados com: 
data tem entrada neste dia,” . 
Domingo 3 de Abpil. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — * 
4.º recita do 3.º mez dassignatura. — 
O drema-sacro em 3 actos — S. Gon-: 
salo d'Amarante.:— O resto do especta- 
o se annunciará por cartazes — A's & 
oras. o 


aquellar 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria “de Baixo n.º 126. 


